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Foi uma festa sympathica, como

as mais sympathicas, a primeira

que neste genero se efl'ectuou em

Ovar.

A luz do progresso vem alvore-

cendo pouco a pouco na nossa villa,

penetrando nas trevas do rotinei-

rismo chronico que se propoz en-

cravar a vida e actividade da nossa

terra. /

Todos os espiritos superiores e

desempoeirados das paixões partida-

rias acharam a ideia bem cabida e

secundaram a nossa acção, uns com

as suas esmolas, outros com o seu

applauso.

A rincipio, e não foi sem receio

que ançamos a ideia do bôdo aos

bresinhos, julgamos que não co-

heriamos o fructo dos nossos tra-

balhos e que fariamos fosco.

E' tão profundo o preconceito que

temos da temeridade dos nossos

conterraneos quando se trata de

romper os habitos velhos com inno-

vações por mais philantropicas e

Caritativas que ellas sejam!

'Ahi fica aberto caminho para

subsequentes festas, que não des«

pertam .só o enthusiasmo, mas fa-

zem vibrar o sentimento pelo bem,

pela caridade e pelo carinho que

despertam. _

Desviámos, tanto quanto poss¡-

vel, as creanças, da meza dos po-

bresinhos, não por desprezo á pra-

tica do evangelho que preceitua a

caridade com creancinhas, mas pelo

prazer que se sente ao vêr reunidos

a mesma meza um conjuncto de

velhinhos, quasi todos septuagena-

rios, e que, quem sabe, será a ultima

vez na sua vida de attribulações e

miserias, que tenham um jantarsi-

nho fortificante e variado como o

que lhe propozémos no dia de Pas-

choa. .

A Igreja commemóra, na Paschoa,

a resurreição de Jesus, a alegria da

vida sobre as pedras do sepulchro

da morte.

Nós quizemos evocar do sepulchro

vivo da alma triste dos pobresinhos

uma resurreição de alegria confor-

tando desgraçados e proporcionan-

do-lhes duas longas horas de prazer.

Alguns espiritos, muito pequeni-
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AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronic-a d'aldein

-Nosso Senhor venha na compa-

nhia de v. 5.'. Pois nada, não se-

nhor, snr. reitor. O rapazinho pas-

sava d'antes por aqui todas as tardes;

mas haverá cousa de quinze dias, ou

tres semanas, que já o não tenho

visto.

O reitor pôz-se a coçar na orelha.

O delicto principiaya a fazer-se evi-

dente.

_Esta agoral-murmurava elle

devéras zangado, e depois acrescen-

tou mais altoz-E eu que me esqueci

de lhe dar um recado para o pae!

Diachol

-Se v. s.a quer, eu mando lá a

minha neta.

nos e muito carilalivos, nos censu-

ram a nossa attitude, causticando a

nossa ideia do bôdo aos pobres no

dia de Paschoa. Pretendiam uns que

desviassemos o dinheiro da subscñ-

pção para compra de generos ali-

mentícios, arroz, milho, bacalhau,

etc.. e que, imitando os processos

louvaveis das Conferencias de S.

Vicente de Paulo, se repartissem

em soccorros domicilinrios; queriam

outros que, com o dinheiro da

subscripção, se comprassem fatos

que fossem dados a alguns pobres

no dia de Paschoa.

Ora nós nada disso fizemos por

dois simples motivos:

l.° Desde dezembro ultimo, a

subscripção tem andado aberta no

«Regenerador Liberal» com destino

ao bôdo dos pobresinhos; 2.° esco-

lhendo nós entre os pobres os ve-

lhinhos e d'entre estes os mais indi-

gentes e extremamente necessitados,

interpretámos bem a vontade dos

nossos assignantes e subscriptores,

proporcionando a esses velhinhos,

com os pés na sepultura e com a

saudade do passado no pensamento_

um dia de felicidade, de alegria, de

conviVio de nobre e sympathico or-

gulho.

E dizemos orgulho, que um PO#

bresinho, miseravcl, desprezado por

todos, passando pelas calçadas mo-

rosamente, tacteando com o seu

bordão as escabrosidades da sua

va d'amargura de todos os dias,

vêr um dia deante de si, servindo-

lhe a meza, uma menina que lhe

dá a esmola quotidiana á porta, ouvir

deante de si, a perguntar-lhe se

gosta da comida, se quer repetir o

cosido, se quer mais vinho, se lhe

falta alguma cousa, aquella voz que

lhe diz do alto da saccada ahi vão

dez reis santinho... é de orgulhar

a alma attribulada d'um infeliz.

Por tudo isto é ue nós não em-

perramos deante d'esta multiplici-

dade de alvitres e conselhos com

que a philosophia encartada de al«

guns nos pretendeu dumover, fazen-

do-nos desviar a nossa attenção do

bôdo dos pobresinhos.

_É

-Nada, não; obrigado. A cousa

tambem tem tempo. Fique-se com

Deus, tia Bernarda, e agradecido.

-Nanja por isso, meu senhor.-

E a velha fez nova reverencia.

-Temos historia-dizia o reitor,

franzindo o sobr'olho e tomando

por outro dos caminhos que com-

municavam com o larga-Pergun-

temos aqui-e parou junto de um

alpendre rustico, debaixo do qual

estava sentado um velho quasi pa-

ralytico, ,que procurava nos raios do

sol o calor que lhe escasseava nos

mambros, já regelados pela idade.

-Boas tardes, tio Bonifacio-dis-

se o reitor, elevando a voz e parando

defronte d'elle..

-Snr. padre Antonio, um criado

de v. rev.'M

_Sabe-me dizer, tio Bonifacio,

se o pequeno do José das Dor-

nas passou ha pouco tempo por

aqui?

O velho, já meio surdo, fez repe-

tir a pergunta em tom mais elevado,

e, de ois de um momento de silen-

cio, urante o qual pareceu interro
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A escolha dos pobres

Bastantes dores de cabeça nos

deu a organisação da lista dos po-

bres.,

Mandamos armar as mezas, im-

provisadas n'um local particular, ao

largo de Miguel, destinadas a 66

pobres. Bastantes assignantes do

.Regenerador Liberal» nos enviaram

o nome do seu pobresinho, mas não

nos tivemos de haver só'com os

sessenta e SElS da ordem, mas com

um regimento, com um exercito,

com uma via lactea de pobres que

queriam um logar a meza do bôJo.

D'ahi a diffiwldade de levar a

cabo a tarefa espinhosa de não re-

tirarmos os pobresinhos, velhos, da

meza e de não descontentarmos os

supra-numerarios que appareceram

à ultima hora. Tivemos, pois, de

fornecer, fóra do local da festa, a

uma quantidade destes pobres supra,

de qdasi tudo que entrou no menu

e grande quantidade de comida que

da meza crescera.

Era uma azaf'ama enorme junto

á cosinha por parte de uma campa-

nha de pobresinhos que nos app-are-

ceu á ultima hora.

Este enxame obrigou-nos a fazer,

então e á pressa, novas despezas

com pão, laranja e vinho para com-

plemento dos restinhos que vinham

da meza do bôdo e a que os outros

pobres chamavam um figo.

Era um gosto vel-os a todos con-

tentes: os_ contemplados e os adven-

ticios.

Sabbado tlülllelula

A festa dos pobresinhos, desvian~

do as attenções das raparigas de

S. Miguel, deu cabo dos Judas este

anno. Estavamos a ver que lá ia

por agua abaixo mais uma tradição

d'Ovar, tão solemnemente execu-

tada no largo de S. Miguel, eum o

bôdo dos pobres.

Ganharam os pobres e ganhou o

Escariotes.

Os pobres que tiveram uma festa

de se lhe tirano chapcu tres vezes,

e o Judas porque não fôra executa-

do com tanta mise en scêne.

_-__-__-___7.

gar a memoria, já pêrra e enfraque-

cida:

-Sim, senhor, vi- respondeu,

acenando afñrmativamente com a

cabeça.--Vi, sim, senhor. Passou

aqui com os bois, ha meia hora.

-Corn os boisl. . . Ai, esse é o

Pedro. Fallo no pequeno, no Daniel.

-Ahl. .. nada. . . esse.. . ahl

sim, sim. .. um que anda nos es-

tudos?

-Esse mesmo.

-Sim. pelos modos que. . . agora

n'este instante passou elle, a correr,

para o lado dos açudes.

-0brigado, tio Bonifacio.

-O mafarrico do rapaz que terá

que fazer para o lado dos açudes“?-

dizia o padre comsigo, tomando a

direcção indicada. Elfectivamente,

pelo novo caminho que seguia, iam-

lhe dando irformaçóes de Daniel,

acrescentando de mais a mais que,

havia cousa de duas semanas,era elle

certo por alIi todas as tardes.

O reitor dava-se a pêrros, para ati-

nar com o motivo de semelhante ro-

deio.

P
As tropas femininas, que são a

alma de todos os festejos, entraram

a evolucionar, a favor da festa dos

pobresinhos, mesmo antes do fuzila-

mento de Judas.

Era um gosto vêr a vontade, o

denodo, o prazer. a agilidade com

que todas as raparigas se mexiam

d'um lado para o outro, em procura

de verdes, de flores, de bandeiras,

' trabalhando n'essa multiplicidade de

pequenos nadas que entram na con-

fecção d'uma festa, mas que, reuni-

dos com arte e mestria, dão um

conjuncto esplendido de garridice e

alegria. '

Mais uma vez fica confirmado o

axioma de que para a organisação

d'uma festa ninguem se pinta como

a mocidade da Arruella e S. Miguel.

Todas as ornamentações, galhar-

detes, columnas, vazos e flores que

serviram na rua do Bajunco na ter-

ça~feira do Senhor aos Entrevados

foram religiosamente guardados e

generosamente cedidos para a festa

dos pobresinhos.

Quando a obra é boae os intuitos

humanitarins, não ha despeitos, nem

vaidades. Ha a confraternidade no

bem e a intenção da caridade.

As raparigas não olharam a tra-

balhos e canceiras.

Olharam para o local sómente e

não se intimidaram deante da esca-

brosidade do terreno. Cóvas, silvas,

tojos, tudo isso desappareceu em

poucas horas, dando logar a um

bello largo, cortado de alguns pi-

nheiros altos e sobreiros annosos,

como dizia o sr. Carvalho, e que

serviram para collocação das ban-

deiras. Além destes supportes natu-

raes das ornamentações caprichosas

là estavam immovus e serenos co-

mopigineus esguios os mastaréus que

a amabilidade do Bento Cura pozera

á disposição das festeiras.

Era um primôr o local destinado

á festa. Columnas com vasos de

flores exóticas roubadas ás estufas

das saletas das visinhas e às colle-

ções Selectas dos jardins,davam um

ar berranle a tudo.

A entrada nem parecia o portal

d'um armazem: apresentava oas-

_É_...

- Em nome do Padre, do Filho e

do Espirito Santo! Para que virá o

rapaz dar esta exquisita volta?

De certo ponto por diante falha-

ram-lhe as informações, porque o

sitio tomava-se quasi despovoado.

A tarde ainda estava longe do seu

fim; mas umas nevoasitas começa-

vam a levantar-se dos cam os e la-

meiros, e o reitor, que tin a o scu

rheumatico a attendcr, já ia per-

dendo grande parte d'aquelle fogo

com que encetára a pesquiza.

No meio de um estreitoe alagado

caminho, que seguia tortuosamente

por entre dois campos de centeio,

parou e entrou a reflectir:

-O rapaz sumiu-se. Para o ir

procurando assim á tôa e a estas

horas do dia, não estcu eu. Vão lá

atraz do homem da capa preta.

Quem sabe onde n diabrcte foi dar

agora co'msigo? O pac que o pro-

cure, que tem obrigação d'isso. O

melhor é retirar em boa ordem, an-

tes que venha o frio da noite.

Já se preparava para seguir o pru-

dente conselho, que a si proprio aca-
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obrezinhos
&MW

pecto d'uma capella d'aldeia vestida

de flores.

E que profusão de Horas, meu

Deus! Nem os andores da Senhora

do Desterro, que está a chegar, cos-

tumam ter tantas camelias. .. dc

papeL

D'onde a onde, é que o ardor es-

friava. Era quando uma nuvem es-

cura passava por baixo do sol e o

ceu começava a chorar sobre as ban-

deiras algumas lagrimas... de chuva.

As cachópas punham-se a olhar

para o ceu, quedas, mudas e tristes,

como se pairasse na atmosphera o

app'arec1mento d'um cometa de mau

agmro.

Felizmente tudo neste dia correu

ás mil maravilhas; agora vamos ao

nomlngo de Paschoal

Chegou então o dia desejado pe-

los infelizes que na lista dos nossos

assignantes e amigos fôram indica-

dos para se sentarem a mesa dos

pobresinhos.

Nesse dia iamos tambem nós dar

termo ás nossas canceiras de prepa-

rutlvos, e realisação ao compromisso

tomado.

A vespera termínzira como bôa

fiadora d'um dia de inverno. O ceu

cobrira-se de nuvens negras e o tro-

vão rolava sobre nossas cabeças pe-

sado e solemne, emquanto que al-

guns ChUVlSCOS nos vinham amorte-

Cer o ardor e tirar toda a esperança

de podermos realisar a nessa festa.

Mas ainda assim iam-se as coisas

preparando como se houvessemos

de ter no dia seguinte o sol claro e

desanuviado d'um tello dia de maio.

_ As bandeiras e galhardetes drape-

jam no topo dos mastareus, as me-

sas desdobram se ao ar livre e es-

tuda-se o melhor modo de as cobrir

com um tolde protector contra os

raios solares.

De forma que na madrugada de

domingo o local onde resolveramos

reunir os pobresinhos preferidos nas

listas confeccionadas, ostentava o

aspecto d'um arraial de festa.

Começaram então a accorrer de

toda a parte os desconsolados con-

vivas do nosso banquete de pobresa.

'A

bava de dar, quando lhe despertou

a attenção um assobiar agudo e vi-

brante, cujo timbre lhe era tão co-

nhecido como a toada da cantiga

que executava.

-Olál-disse o reitor, parando,

equilibrado sob duas alpondras no

meio do lamaçal do caminho-Mou-

ros_ na costa, ou eu me engano

muttol

Pôz-se a escutar de novo, e cada

vez mais parecia confirmar suas sus-

peitas, acabando de se convencer de

todo, quando,^ao assobiar succedeu

uma voz infantil, que elle logo re

conheceu por a do discípulo, can

tando, ainda na mesma toada, que

era de uma mus1ca popular, as se-

gumtes coplas:

Morena, morena

Dos olhos castanhos,

Quem te deu, morena,

Encantos tamanhos?

Encantos tamanhos

Não vi nunca assim.

Morena, morena,

Tem pena de mim.

(Contínua).



 

O tempo ia-se aguentando com

aspecto sombrio, mas não ameaçan-

do transtorno de maior para os nos-

sos planos. Porém, ás duas horas da

tarde o caso esteve para dar de si:

nuvens grossas muito enfarruscadas

vieram tomar o logar d'outras muito i

tenues que mal logravam suster os

raios do sol e alguns raros pingos

cahiram srbre nossas frontes. Noi

cmi-amo a turma dos pobres ia en-

grossando e muitos dos que resolve-

ram vir á festa do nOsso jornal, iam

invadindo o recinto. Em face disto

não nos acabrunhou o desanimo e as

tres horas e meia, sob uma atmos-

pheia temperada e um admirasel

tolde de nuvens amigas, fizemos seii-

tar à meza 66 infelizes.

Ia começar o jantar.

A musica de Avanca que pouco

antes passara. de instrumento calado

debaixo do braço, até á Praça, ou-

via-se agora em trajecto para gqui,

dando gasto as melhores pvç-«is do

seu reportorio. Era tambem este o

numero que faltava ainda na funcção

dos pobresinhos, o peixe frito que

prometieramos.

Ia então dar-se-lhe cum rimento.

Com a entrada da musica cou inun-

dado de povo o arraial da nossa

festa. Centenas, eram Centenas de

pessôas que se agitavam e oppri-

miam num vai vem constante em

redor das mesas dos infelizes.;›i'E o

que é então“ mais para notar é que

ali se via muito do que ha de mais

distincto na nossa terra. A mocidade

com todos 0,5 seus encantos e a aris-

tocracia que em questões de linha-

gens faz cabedal do melhor sangue

na nossa villa. -

O jantar decorreu admiravelmen-

te, na melhor ordem e asseio; e era

de commover a alegria que os po-

bresinhos manifestavam e o irrepri-

mivel sentimento de gratidão que

tentavam traduzir por palavras que

eram outras tantas bençãos que fa-

ziam cahir sobre o nome dos nossos

caridosos subscripiores.

Para tão excellente resultado con-

correram notavelmente as gentilis-

simas meninas que de tão bom

grado se prestaram a serVir os po-

bresinhos.

A ellas, pois, o nosso mais vivo

reconhecimento, a nossa mais reco-

nhecida gratidão.

Menú

Não foi cousa que se parecesse

com os menús escriptos em taboas

de cêra nos festins de Êalthazar, lá

isso não foi.

Mas podemos garantir que muitos

pobresinhos d'aquelles não tivessem

nas bôdas dos seus caSamentos um

banquete como, já depois de velhi-

nhos, acabaram de experimentar.

Se não acreditam vejam:

Sopa de vacca com macarrão

Carne guisada com batatas

Arroz de rhi'm

Carne assada com batatas

Tão, frurta, aletria c figos

Vinhos de mega e /i'nos do 'Porlõ

Ora aqui está nem mais nem me-

nos.

E tudo isto não foi jantar de fa-

vas touradas. Foi tudo á discripção.

Para complemento a edacção

deste semanario mandou distribuir

uma regueifa a cada pobre, como

pequeno folar do dia de Paschoa,

para levarem para casa.

Apesar dos nossos esforços, por

mais que tentassemos puxar as ore-

lhas á subscñpção, não poderiamos

fornecer aos nossos pobresinhos vi-

nhos finos; e sem elles ficariam os

nossos pobres, se a amabilidade e

a surpresa do nosso bondoso paro-

cho, Dr. Alberto d'Oliveira e Cu-

nha, não nos viessem tirar d'esses

apuros. com a grata offcrta de 8

garrafas de vinho do Porto.

Em nome dos nossos pobres, aqui

agradecemos penhorados ao nosso

parocho lembrança tã . opportuna.

Jantar

li' diliicrl descrever e íazer até

uma rapida resenha do aspecto des-

lumbrante e pittoresco que apresen-

tava_ a mesa espaçosa destinada a

servrr os pobres.

As meninas que se dignaram ser-

t
á
'
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vil-os a principio passaram por bons

apuros.

Deantc d'um arraial de circun-

stantes, ficaram como petreiicadas

deante dos espectadores, deante dos

pobresinhos e deante das terrinas

cheias de sôpa.

Quasi todas nunca tinham servido

á mcza. E servir a meza em publico,

anhn a verdade, parece mais diffi-

cil do que comer.

lâncostaram-se umas ás outras,

tristes como os companheiros de

Vasco da Gama na despedida do

Rastello.

Não sabemos o que houve, uma

palavra, um dito, um movimento

inesperado, não sabemos o quê,

deu-se e operou-se uma transforma-

ção rapida. Já ali não havia timidez.

Serviram os pobresinhos com des-

embaraço, mestria e competencia,

sempre animadas da melhor boa

vontade, com o sorriso nos labios

para todos as pequeninas vontades

dos velhinhos.

As mais velhas dirigiam as outras

mais pequenas, ensinavam-nüis, con-

' duzram-n'as.

Alguns velhinhos, quando viram

deante de si o vinho fino, até os

olhos se lhes riram. Outros, a quem

a fatalidade do destino nunca deu a

beber um calice de vinho do Porto

durante uma vida inteira, bebiam-

n'o soffregamente e comiam a

aletria como creanças lambareiras.

Que recordações não deixara no

animo alqucbrado d'aquelles pobre-

sinhos este dia de festa e que ideias

de caridade não despertara no espi-

rito dos assistentes a lembrança

desta festa tão modesta quanto

sympathica.

Iii-Indo

No lim do jantar levantou-se o

mendigo José Fartura para dizer

uns versos escriptos em ¡852 para

serem recitados num theatro do

Porto no beneficio do actor Abel.

Nesse tempo um cometa trazia o

povo de então no mesmo estado de

espirito que o d'hoje com o de Hil-

ley.

Faustino Xavier de Novaes des-

engatilliava nesses versos a sua pi-

lhéria sempre original a proposito

do caso.

O tio Fartura, apesar de velhinho

e cego, recitou-os com muito gosto

e bom gesto, sublinhando com in-

telligencia as passagens mais pica-

rescas, fazendo rir a bom rir quan-

tos o escutavam. E' que os versos

tinham, além de tudo, muita oppor-

tunidade.

Em seguida, antes de se apear

do banco aonde o subiram, o ti Far-

tura agradeceu em nome dos seus

collegas no pauperismo a obra de

caridade que para com ell:s haviam

ti io n'aquelle dia.

Alquebrado dos annos e da des-

graça, mostrou o bom velhinho que

em tempo procurou e amou a ins-

trucção e que ainda conserva bellas.

reminiscenCias desse convivio e bas-

tante lucniez d'uma intelligencm que

deveu ser clara.

A Quéte

l

Alguem houve que espalhára por

toda a villa' que, sendo a festa pri-

vativa dos assignantes do «Regene-

rador Liberal¡ não haveria entrada

livre. Outros, e estes mais malevo-

los, chegaram a propalar que as en-

tradas seriam pagas!

Assim se espalhou o terror entre

os timoratos de bolsa ?fiagra' e pru-

dentes de bolsa rica.

Ora nada 'disso se deu e nada

disso se dara em festas que de fu-

turo promova o «Regenerador Libe-

ral». Feclrámos a subscripção com

29.3520 e esperamos, porque ainda

não temos definitivamente completa

a lista das despezas, que chegue para

-1 cobrir os gastos feitos com o jantar

dos pobresinlios. No numero seguin-

te daremos ao publico contas exa-

ctas e publicaremos o saldo, se o

houver, que será applicado em cousa

util e caritativa.

Evidentemente que abrindo nós a

subscri ção para o bôdo, estavamos

muito onge de desviar dessa subs-

cripção dinheiro para pagar a_ mu-

srca.

O importe da musica, pois, encar-

regou-se de o pagar, independente-

mente da festa do bôdo, a Redacção

d'este jornal.

   

Algumas meninas das que servi-

ram á meza dos pobres, quizeram

aligeirar os encargos da Redacção

do «Regenerador Liberal» prompt¡-

ñcando-se a vender, para ajuda da

musica, pequenos bouqiie/s de viole-

tas e outras ñores, passando-03 entre

os aSSistentes.

O resultado da quéle foi de 41a995.

Não podemos esquecer esse acto

de deferencia para comnosco, test:-

munhando a essas meninas o nosso

reconhecimento.

Serviço de mesa

() jantar aos pobresinlios foi ser-

vido por uma pleiade de meninas

que nos quizer-am honrar com a sua

collaboração, adherindo, deferencio-

samente, ao nosso convite. São ellas:

Mariasinha B a r b o s a d'Almeida,

estremecida filhinha do nosso dis-

tincto amigo e correligionario Dr.

José Antonio d'Almeida.

Rachel Barbosa Abragão, filha

do nosso querido amigo c assignan-

te Frederico Abragão.

Otilia e lsolett Bordallo Coelho,

estremosas filhinhas do nosso caro

amigo e assignante João Coelho.

Adozinda d'Oliveira Soares, filhi-

nha do nosso amigo Manoel d'Oli-

veira Soares.

Irene Augusta e Maria Alexan-

drina da Silveira Abreu, queridas

filhinhas do nosso bondoso amigo

Antonio Augusto d'Abreu, a alma

da festa e o inñltradôr da ideia do

bôdo nestas regiões sáfaras d'Ovar.

Rosa GOnçalves Santhjago, ñlha

do nosso amigo e assignante Anto-

nio Maria Gonçalves Sunthiago.

Maria Etelvina Annapaz Maga-

lhães, dilecta filhinha do nosso assi-

gnante e amigo Anthero de Maga-

lhães.

Alice e Laura de Sousa Villas, ñ-

lhinhis do nosso bondoso amigo

Francisco Fernandes Villas.

Margarida d'Oiveira Faneco, so-

brinha do nosso assignante. amigo

e correligionario João d'Oliveira

Faneco.

Bella. Zelia e Isilda Gomes Pinto,

[ilhas do nosso sympathico amigo

José Maria Gomes Pinto.

Lydia e Margarida dos Santos R5-

beiro, ñlhinhas do nosso distincto

amigo e correligionario José da Silva

Ribeiro.

Maria dos Anjos D:lgado e Silva,

estremosa filhinha do nosso dilecto

amigo José Pedro da Silva, digno

Inspector da Companhia Real.

María da Assumpção Regallado

filha do nosso assignante e correli-

gionario Manoel Ferreira Regal-

lado.

Maria José Ferreira Brandão, li-

lha do nosso amigo e assignante'

Antonio M. Ferreira Brandão.

María Marques Brandão, lilha

do nosso amigo José Maria Brandão.

Beatriz Serra, ñlha do nosso que-

rido e sympathico amigo serra,

bondoso e distincto Chefe da Esta-

ção d'Ovar.

Maria Paes Silva, estremosa filha

do nosso amigo Manoel Paes da

Silva e priminha do nosso caro

amigo Apolinario Jose' da Silva

Lopes.

Olympia Rodrigues'da Silva, fi-

lhinha do nosso presado amigo

Benjamim Nabia, regente da Musica

Velha. '

Candida e Graciosa Souza, filhi-

nlias dilectas do nosso amigo Carlos

Souza, socio da Fabrica a “Durma.

Mari¡ José de Jesus Guilherme,

esrremosa filha da nossa assignante

Maria de Jesus Calma.

0 desfazer da [ch-a

O que atraiu, talvez, segundo os

melhores calculos, essas mil e qui-

nhentas a duas mil pessoas ao re-

cinto da nossa festa, foi o interesse,

a curiosidade de assistir ao mais

bello acto de caridade que se pode

praticar para com o homem: dar de

comer a quem temfome.

Foi isso com certeza; porque mal

o jantar dos pobresinhos tocou seu

termo e estes retiraram, começou

logo a debandada dos espectadores.

E como as aguas represadas por

um dique, quando as soltam, se lan-

çim impetuosas em varios sentidos,

assim a onda humana que se er uia

em redor da mesa dos pobresinãos,

logo que estes se levantaram, se

estirou tumultuosa sobre o largo de

  

S. Miguel. Pela rua do Bajuno des-

filaram seguramente por espaço de

meia hora centenares de pessoas. Foi

um verdadeiro cortejo compacto, o

que é a melhor prova de que a nos-

sa festa dos pobresinhos teve o mais

ant'j'H'el exito. Eram seis horas e

meia quando tudo terminou com as

ultimas notas do hym..o da carta,

tocado a pedido e com grande sa-

crilicio pela philarmonica de Avanca,

que confessou lealmente ser isso

'impossivel a maioria das suas i8 fi

guras presentes. Mas o pratilheiro

e o bombo remediaram tudo. Honra

lhes seja.

Quiet-cr é podei-

Por ultimo não podemos esquecer

os nomes do rancho das raparigas

que tomaram á sua conta toda a

parte material da festa.

Se ellas não deitaSsem hombros

á empresa, a festa jamais teria a

imponencia que teve e o carinho

que despertou.

Elles ahi vão, para fazermos jus-

tiça a todos:

Maria Dias de' Mendonça, Dina

d'Oliveira Mendonça, Maria Mar-

ques da Silva, Rosa Marques, Rosa

Marques da Silva, Rosa de Souza

Castro, Emilia Marques da Silva,

Maria d'Aluz Marques da Silva, Ma-

ria d'Assumpçào Marques da Silva,

Maria José Marques, Maria de Sou-

za Castro, Maria dos Santos Lima,

Thereza Lopes Regallado, Maria

Carricinha, Maria dos Anjos Costa,

Amelia Caió, Piedade de Jesus Pe-

rcira da Silva. Maria Ferreira Soa-

res Gomes, Florencia Ribeiro da

Graça, Margarida Victoria Ribeiro

da Graça, Victoria da Graça Afreixo,

Clara Rodrigues d'Oliveira, Maria

da Graça Saióta, Maria Prezas.

Oxalá que em festas futuras seia-

mos auxiliados assim e nos dispen-

,sem o mesmo zelo e traballio que

pozeram ao serviço dos pobresinhos,

preparando-lhe uma festa superior

áquilloque jamais esperamos.

Os nossos agradecimentos.

Bodo aos pobres da fregue-

zla diov'ar - Subscrlpção

geral

Vamos dar a lista completa. de

todos os assignantes, leitores e ami-

gos dos nossos pobres, que subscre-

veram para o bôdo que acabamos

de realisar no domingo de Paschoa.

Desde dezembro a esta parte

não nos poupámos a canceiras e a

degostos até. para vermos coroádos

do melhor exito todos os nossos es-

forços e trabalhos.

Ahi vai, pois, a lista complecta

desde o dia iõ de dezembro da

[009: _
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José da Silva Ribeiro . . . . . 500

Francisco Peixoto . . . . . . 500

Antonio Abreu . . . . . . . 500

Padre Antonio André de Lima . . 500

Maria Lopes Lírio . . . . . . zoo

Antonio dos Santos Esperanç . . 20°

M.M.C.V.. .. . . . . . [oo

Antonio Ferreira Regallado . . . zoo

G. P. . . . . . . . . . . 300

Padre Manoel Lírio . . . . . zoo

José Ferreira Regallado . . . . 300

João da Es uina . . . . . . . 500

Manoel da Cunha e Silv . . . . 500

Manoel Ferreira Regallado . . . zoo

Anonymo . . . . . . . . . 300

Manoel Lopes . . . . . . . . zõâoo

.1. RG. . . . . . . . . . láooo

D.R.S. . . . . . . . . . 15000

Manoel Rodrigues da Graça . . 500

Anonymo . . . . . . . . . Soo

Padre José Maria Fonseca Pinho . 500

D. Margarida dos Santos . . . . 15000

D. Venina dos Santos . . . . . 195000

R.P.D.......... ioo

J. M. Pontos . . . . . . . . zoo

Padre Jose Semiâo O. Gomes (a) . 500

Violeta . . . . . . ._ ._ . 200

Dr. João Evangelista Gomes Ribeiro !$030

Augusto de Souza Ribeiro da Fonte añooo

José d'Oliveii-a Lopes . . . . . 500

Manoel José d'Oliveira Lopes . . 50')

Clara Rodrigues d'Olive ira ; . . ioo

Rosa Gomes da Silva . . .* . . 200

Padre Manoel Valente Reis . . . 500

D. Anna Rasa Gomes Netto . . . zoo

José Soares de Pinho Junior. . . zoo

Bernardino de Senna Lopes (tenente

de Infantaria) . . . . . . . tãooo

.l. Jorge. . . . . . . . . . 400

Padre José Maria M. de Rezende . 400

Benjamim Nabia. . . . . . u SÓ'

Maria Calma . . . . . . . . xñooo

D. Amelia Ferreira de Megdonça . zoo

Dois anonymos (dois tostoes) . . zoo

Dr. José Antonio d'AlmeidE. . . añooo

Silveiras . . . . . . . . . 120

M.N.L. . . . . . . . . . 500

D. 'Anna de Oliveira Gomes . . . 300

Manoel Gomes dit-'Costa . .' . . too

J. C. D. o a_ . n o o e o u - 200

João Gomes Silvestre . . . . . 500

Manoel Augusto Freire . . . . 500

D. Gracinda Augusm Marques dos

Santos . . . . . . . . . 400

:93520

  

No proximo numero, repetimos,

apresentaremos a despeza geral feita

no bojo aos pobres. A musica e' a

Redacção que a paga.. \_
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Frei Lyrio (0 Eremita)

(Continuada do n.° 24)

Como havíamos dito, voltamos no

dia seguinte ao Eremiterio; e, feitos

os nossos cumprimentos; começou

desde logo a palestra entre o rapaz

e o bom velho, da qual o resumo é

o segurnte:

-Meu Luiz, continuemos a con-

versa de hontem:

Além da divisão das estrellas ñ-

xas, em constellações, ha ainda ou-

tra fórma de as classificar, que é

em grandezas; e para isso, attende-

mos as suas dimensões, e à quanti-

dade de luz que nos enviam.

Assim, chamam-se de primeira

grandeza, aquellas que parecem

maiores. São umas 20, em cujo nu-

mero entra a Sírio, que é de todas

a mais brilhante. De segunda gran-

deza, são outras um pouco meno-

res, e de brilho tambem inferior ao

das de primeira. e assim successiva-

mente até i6, podendo vêr-se os ul-

timos grupos, só com o auxilio de

telescopios.

-Meu padre, as que examinei

hontem tremiam tanto! Porque seria?

_A esse tremer chama-se scintil-

lação, que, segundo uns é um elfeito

devido á atmosphera, e segundo ou-

tros é devido ao movimento das es-

trellas sobre os seus eixos.

-Ollic, tambem vi uma ligeira

nuvemxsbranquiçada de luz amorte-

cida.

-Bem sei. Isso são nebulosas. Ha

mais de mil, e são formadas por

enormemultidão de estrellas.

A Via lactea, a que os gregos

chamavam Galaxia (caminho côr de

leite), e, vulgarmente conhecida pelo

povo por estrada de Santiago, é

uma faxa esbranquiçada que se ob-

serva no céo em noites serenas e es-

curas, e e' formada pela luz confusa

de biliões de milhões de estrellas.

_Mas, porque é que lhe cha-

mam estrada de Santiago?

-E' porque crê ter sido por alli

que esse apostolo subiu ao céo.

--As estrellas tambem se apagam?

_Porque perguntas isso?

_--Por me parecer que algumas di-

minuem o seu poder illuminante.

-Tens razão, até certo ponto.

Ha estrellas que se vêem mudar

de grandeza diminuindo gradual-

mente o seu brilho, até se tornarem

quasi imperceptiveis, e outras que,

vendo-se por algum tempo, desap-

parecem depois, para só se mostra-

rem d'ahi a pouco, ou mesmo d'ahi

a muitos annos, mas nunca se apa-

gam. A todas estas se chamam es-

trellas variaveis.

-E a estrella polar, tambem é

variavel ?

-Não. A estrella polar, assim

chamada, por ser a mais proxima do

polo Norte, é a ultima da constella-

ção denominada Ursa menor.

_E o que são os planetas? São

tambem estrellas ?

-Não. Chamamose-lhe estrellas

errantes, mas são corpos opacos; e

fazem a sua evolução em torno do

sol, do Occidente para o oriente.

_E o movimento dos planetas,

é perfeitamente independente?

-Sim, e não. Eu me explico me-

lhor: Uns, a que se chamam prima-

rios, executam a sua marcha livre

e independente, como dizes, em_ tor-

no do sol; emquarito que outros, se-

cundarios, satelites, ou luas, movem-

se em torno dos primarios, sendo

por estes arrastados em volta do sol.

_E a Terra, em que habitamos,

é primario ou secundario?

_A Terra, é um planeta primario,

e tem a lua como seu satel.te, sendo

portanto este um planeta se'cunda-

rio.

-Mas, pelo que me diz, é o sol

um astro dos mais importantes, se.

não o mais importante. Não é assim?

-Scm duvida, pois que é o cen-

tro de todo o systema planetario.

-Podia falar-me um pouco d'ellci

Deve ser curioso.  l
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_Está bem. Olha-o atravez d'este

vidro azul. Que fórma te parece

que elle tem? '

globo.-A de um

-E' verdade. O seu tamanho é

de perto de 1 milhão e 4oo mil vc-

zes maior do que a Terra.

Durante muitos seculos se julgou

um corpo de fogo, porém de ha

muito que se tem pOr um corpo

opaco, e habitavel, crendo-se que o

calor e a luz proveem da atmos-

phera luminosa que o rodeia.

Apparece-nos*todas as manhãs no

Oriente, para no fim do dia desap-

parecer no Occidente, parecendo as-

sim que se move em torno da Ter-

ra, o que não é verdade, pois que é

a Terra quem se move em torno

d'elle, gastando 24 horas nesse mo-

vimento completo.

O sol tambem se move em torno

do seu eixo, e nisso gasta 25wdias

e 12 horas.

A distancia do sol á Terra, é, ap-

roximadamente, de 34 milhões de

eguas.

-E porque é aproximadamente?

Não sabem ao certo?

-Sabem. Eu disse aproximada-

mente, mas melhor diria, em media,

pois que essa distancia varia em con-

sequencia do movimento da Terra

na ecliptica.

-Então, se essa distancia varia, é

claro que no inverno esta mais lon-

ge de nós do que no Verão?

ME' o contrario. Eis porém a ex-

plicação: .

Nos ultimos'dias de junho está o

sol mais distante da Terra perto de

1 milhão de leguas, do que nos fins

de dezembro; mas no verão, a Ter-

ra marcha com menos velocidade, e

recebe em cheio, ou seja vertical-

mente, e por mais tempo, os raios

do sol; emquanto que no inverno, o

movimento e' mais rapido, e os 'raios

solares são recebidos obliquamentc.

-E a luz do Sol gasta muito tem-

po para chegar á Terra? .

_Como a luz anda 70.000 leguas

por segundo, gasta 8 minutos e 13

segundos. ..

- Se o não importuno, desejava

pedir-lhe me fallasse dos planetas.

_Não me importâunaste até gosto

que perguntes, pors ass¡m mostras

o desejo de saber, e portanto o de

aproveitar a intelligencia e a memo-

ria que Deus te dispensou, e de que

diariamente lhe deves render graças

nas tuas orações.

Os planetas conhecidos, são uns

64, dos quaes 56 são telescopicos.

A Terra tem um satellite, que é a

Lua, Jupiter tem 4, Saturno 8, Ura-

no 6 e Neptuno I.

_Como marcha a Terra?

-Como marcha?! Não percebo

bem a pergunta, mas eu te informo

sobre o seu movimento:

Tem a Terra 3 movimentos; o

de rotação em torno do seu eixo, o

de translação em torno do Sol, e o

de pre'eepção dos equinoxios, que e'

semelhante ao do picão quando esta

para morrer.

O caminho que descreve em tor-

no do Sol chama-se orbita, a qual

tem a figura de uma ellipse, de que

o Sol occupa um dos focos; e mar-

cha sempre do Occidente para o

Oriente.

Não só a Terra, mas qualquer

outro planeta, se diz que esta no

perihelio, quando se encontra mais

proximo do Sol, e no aphelio, quan-

do mais distante.

Que mais queres que te diga dos

planetas? Estás satisfeito?

-Estou; mas se mais me póde

dizer, mais desejo ouvir.

-Bem. Far-te-hei a vontade.

Olha. Aos planetas, taes como:

Marte, Jupiter, Saturno e Urano,

ue distam mais do Sol do que a

erra, chamam-se superiores; e aos

que distam menos, como Mercurio

c Venus, chamam-se inferiores.

Mercurio é o mais pequeno dos

planetas, e o mais proximo do Sol.

Venus é a estrella mais formosa,

e a sua luz e' notavcl pela alvura e

esplendor.

Marte é o mais brilhante.

Vesta, Ceres, Pallas e Juno são

demasiado equenos.

Jupiter enorme, sendo o seu

volume 1.470 vezes maior do que

o da Terra. '

Saturno tem uma enorme annel
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luminoso, e dista do Sol 329 milhões.

de leguas.

Urano 'dista mais do Sol do que

   

Saturno, c ñca no extremo do nosso

systcma planetario.

E por ultimo, por hoje, te direi

mais que se chama anno de um

planeta ao tempo que elle gasta na

sua evolução completa a roda do

Sol.

O anno da Terra e' de 365 dias,

5 horas e 49 segundos; e o de Sa-

turno é de 10.749 dias.

Terminou aqui a prelecção a que

Frei Lyrio, sempre bondoso,nos dei-

xou assistir; comtudo não nos reti-

ramos sem d'elle obtermos avper-

missão de voltarmos á lição se-

guinte.

Ao despedirmo-nos, disse-nos o

bom velho:

_Voltae, senhores; é bom estu-

dar, é bom saber, mas não julgueis

porisso que conseguireis chegar al-

gum dia a prescrutar os mysterios

divinos, pois que os homens, sempre

vaidosos, mas sempre longe da per-

feição'de Deus, ainda hoje ignoram,

e sempre desconhecerão, a origem

do calor, da luz, do magnetismo e

da electricidade, que no tim de con-

tas de tudo é a base.

Figueira da Foz.

(Continua). M. E.

-t\Er/Ê'xww

Missa nova

Na egreja matriz da visinha fre-

guezia de Vallega, cantou a sua pri-

meira missa no domingo ultimo, o '

nosso amigo Padre José de Pinho.

A's 8 horas realisou-se a procissão

da Resurreição, a que presidiu o

novo levita, que em seguida, pela

vez primeira, subiu os degraus do

altar para sacrificar como ministro

de Deus e da Egreja, estando expos-

to a adoração dos fieis o Santíssimo

Sacramento. Ao evangelho pregou o

rev.° Adriano Moreira' Martins, dis-

correndo com agrado do numeroso

auditorio sobre alguns aspectos da

vida e acção sacerdotal.

Por fim procedeu-se á emocio-

nante ceremonia do beija-mão, des-

filando então com commovido res-

peito diante do neo presbytero cen-

tenares de pessoas.

Depois em numeroso cortejo pre-

cedido da musica «Oi/areizse», que

havia feito a missa, seguiu o novo

levita para sua casa, no logar de S.

Jo'ão, onde ofiereceu com toda a

cordealidade um opip'aro jantar aos

seus amigos e parentes, em numero

superior a quarenta.

D'aqu¡ o ielicitamos sinceramente,

desejando todas as prosperidades de

que é digno.

»Tm-

nr. Branclsco Paes

de Saude e Castro

Entrou para a redacção do Cor-

reio da Manhã o sr. dr. Francisco

Paes de Sande e Castro, cujo no-

me é conhecido e estimado na socie-

dade de Lisboa.

E' um espirito ñnissimo e es-

criptor elegante, sabendo colher o

pittoresco dos aspectos.

_4mm_

“Amadeu Peixoto

Crivado de variola jaz de cama

o nosso presadissimo amigo e di-

rector, sr. Amadeu Peixoto. Esti-

mamos que tal doença, que parece

apresentar caracter benigna, lhe não

traga funestas consequencias e que.

melhore rapido.

E a proposito: que é que se tem

'feito para combater essa epidemia

que por ahi grassa muito a seu salvo?

E' raro encontrar-se rua em Ovar,

onde se não tenham dado dois, tres

e mais casos de vai'iola. Não nos

dirigimos a ninguem pedindo provi-

dencias contra o mal.. Mas. . . cum-

prirá as auctoridades competentes

assumpto o seu dever?

Isto é que era bom que se desse,

mesmo sem que fosse pre'ciso a

ninguem lembral-o.

Noutro dia foi o typho, agora são

as bexigas e sempre a mesma indif-

ferença, o mesmo desleixo, o mes-

mo deixar correr os marjins.

Ora pois. E* preciso aturar isto,

até quando ?

l

¡çaídüag ,._l
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No dia i.“ passa o seu anniversario

a Ex.“ Snr.a D. Maria Malfada da

Silveira Camello.

Parabens.

 

UMA CARTA

Retrato do Jesus Christo fei-

to por um oontemporaneo seu

Esta carta que vai ler-se fc-i en-'*

centrada em Roma, na bibliotheca

dos lazaristas, e é de suppôrque seja

authentica. Curiosa e intereSsante é

ella. Eil-a:

«O governador da Judeia, Publio

Lentúlo, ao Cesar Romano.

Soube, ó Cesar, que desejavas in-

formações ácerca d'esse homem vir-

tuoso, que se chama Jesus Christo

(sic) o qual é tido pelo povo como

propheta, e pelos discípulos d'elle

como sendo filho de Deus, creador,

do ceu e da terra.

Assevero-te, ó Cesar, que todos

os dias se ouve contar d'elle coisas

maravilhosas. Para dizer em poucas

palavras: elle resuscita os mortos e

cura os enfermos. E' homem de me-

diana estatura e a sua physionomia

revela meiguice e ao mesmo tempo

tal dignidade, que ao olhar-se para

elle, cada qual sente-seobrigado a

amal-o e a temel-o ao mesmo tempo.

O cabello d'elle até a altura das ore-

lhas, é da côr das searas, quando

maduras, e d'alii até aos hombres é

oiro muito claro e brilhante! E' apar-

tado ao meio por uma risca, ao uso

dos Nazarenos. A barba é da côr do

cabello, crespa e não muito larga; e

tambem é dividida ou apartado ao

meio. Os olhos parecem os raios do

sol, e ninguem pode encaral-o de

frente; quando faz censuras, inspira

receio, mas em seguida chora; até

no seu rigor é àfTavel e benevolo!

Dizem que nunca o viram rir, e an-

tes chora frequentes vezes. As mãos

e os braços são d'uma grande bel-

leza; toda a gente acha a conversa-

ção d'elle muito agradavel e sedu-

ctora. E' raro vel-o em publico, e

quando ap arece é sempre com

grande mo estia.

O seu porte é mUito distincto. E'
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muito bonito, e a mãe d'elle e a

mulher mais formosa que até hole

appareceu nesta terra. Se o quereis

conhecer, ó Cesar', como mandastes

dizer na vossa carta, eu enviar-

vol-o-hei ahi. Apesar de nunca ter

estudado, conhece todas as scien-

cias. r

Anda com a cabeça descoberta

e quasi descalço. Muitas pessôas,

quando o vêem ao longe, riem-se

d'elle; mas quando elle se approxi-

ma e estão na sua frente, então tre-

mem e_admiram-no!

Os hebreus dizem que nunca vi-

ram um homem semelhante a elle.

Muitos acreditam que seja Deus,

outros ha que asseveram que é um

inimigo teu, ó Cesar. Estes malditos

judeus encommodam-me por todos

os modos.

Dizem que elle nunca fez mal a

pessôa alguma, e antes empregou

todos os seus esforços para fazer

toda a humanidade feliz.n

W

Enlace Inilh-lmonlal

Realisou--se no dia 28 de março o

enlace matrimonial do nosso querido

amigo Manoel Rodrigues Leite, ofli-

cial do nosso exercito, com uma fi-

lhinha do nosso bondoso amigo Ma-

noel Gomes da Costa.

Aos esposos, nossos patricios, de-

sejamos-lhes uma lua de mel perma-

nente.

Mm_-

Calcndarlo magnifico

A Fabrica da Varina, dos srs. Fer-

reira Brandão _St C.“ acaba de nos

mimosear com um lindo calendario-

chromo. E' explendido. E' com rego-

sijo que referimos este facto.

Não raro as grandes casas com-

merciaes, fabricas e emprêzas cos-

tumam ir ao estrangeiro buscar os

calendarios, sobretudo ti Allemanha.

A arte lythographica vae-se aperfei-

çoando em portugal. E para consta-

tar este facto basta citar a Lythogra-

phia Sousa, uma das melhores de

Portugal. Bem montada, pessoal ha-

bilitadissi no, uma casa que póde

rivalisar nestes trabalhos_ com o es-

trangeiro.

Agradecemos, penhorados, á Fa-

brica de Conservas da Varêna a amaz

bilidade e deferencia que comnosco

teve.

-u_-M--_o.
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POR TODA li PARTE

Escala alimentar

O professor d'uma Universidade

americana acaba de fixar em todos

os locaes escolares de Yale uma

escala alimentar, isto é, uma lista

dos alimentos segundo a ordem do

seu valor nutritivo.

Eil-os por ordem: Í

«Fructos, cereaes, mel e mantei-

ga. Batata e legumes. Sal em pouca

quantidade, creme, leite, ovos, as-

sucar de canoa, chocolate de cacau,

queijo. Pasteis com gêmmas d'ovo

e farinha. Sôpa de carne, extractos

de vianda. Chá, café. Peixe. Figa-

do. Alcoo|.n

'Eis a lista que vem na «Revue

scientiñque» e que nós apresentamos

aos nossos leitores. O alcool fica

no limite da lista. Ahi estão pois as

ricas qualidades nutritivas do alcool!

Listas civis dos principaos

chefes do Esta.th

Rei da Hollanda, rs. ¡15.0003000;

rei da Grecia, rs. 134 nim-35000; rei

de Portugal, rs. 3t35.ooo:~ooo:, rei da

Belgica, rs. 594 ooomooo; rei dc

Hespanha, rs. i.1t'›o.ooo:nooo; rei da

Italia, rs. 1.575.000-rrooo;Imperador

da Allemanha, rs. 3.467.493mooo;lm-

perador da Austria, 34875003000

rs.; Imperador da Russia, (sem lista

civil, mas recebendo rendimen-

tos dos dominios da corôa) reis

¡0.000.000.73000; O Sultão, renda

particular, rs. to.ooo.ooomooo.

-v .3,35 rx, 3

Baptlsados .x

Baptisou-senaterça feira,a filhinha

do snr. Antonio Valente Compadre,

digno recebedor d'este concelho. Fo-

ram padrinhos o snr. Dr. Antonio

Joaquim Valente, tio da neophita e

sua avó materna.

_E no ultimo domingo uma filha

do snr. Manuel Paes da Silva, tendo

por padrinhos sua irmã, menor,Maria-

Paes e seu avô paterno sr. Alexandre

Paes da Silva.

Bilhetes de visita “a “postam-
_ Fonseca dt Filho,

Ficaria, 72-74-Porto, imprimem-se mais

baratos que em outra qualquer parte. lm-

pressão esmerada e cartões de primeira

qualidade

 

HORARIO DOS COMBOYOS

Do Porto u-Espinho e Aveiro e vice-versa., desde 5 de novembro de 1909
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Aveiro . . . . . ã | 3.54 j 5.5 7 58 11.3 2. I 5.34 9.57I 10.28

Cacia . . . . :ê 4.8 - - 11.13 - 5.43 - ¡0.38

CanelTas. . . . . 53 j 4.15 - - 11.20 - 5.50 - _

Estarreja . . . E? 4-.25 5.28 8.39 11-3ti -- 0.4 -- 10.52

Avanca. . . . . ,sã 4.32 - - n.4zj - @.12 - _34

Vallega. . . . . f 4.43 - I - 11.48 - 0.17 - ¡7.12

Ovar. . . . . -' 4.51 5.50 7.20 a 9.18 10.20 11.57j - 5.35 6.27 -- 1136.

Esmoriz. _ . . . 4.55 5.13 6.4 j 7.42 - 10.42 tz.r8§ -- 5.57 6.42 - [1.o

Espinho. . . . 5.1¡ 5.30 6.16 7.o j 7.59 9.35 9.49 10.591234 2.39 3 a7 6.14 6.55 9.5 10.36 11.4

Granja . . . . . 5 [8 5.37 6.2 7.7 8.6 - 9.42 10.6 '11.6 [2.41 2.43 3.34 6.21 7.a i 9.12 10.42 .1.4

Valladares . . . . 5.37 5.56 6.3 7.26 j 8.25 10.! IO 28 11.25 1.1 - 3.53 6.40 7.¡6 9 3¡ - 1.5

Gaya. . . . . . 5.55 6.1¡ 7.o 7.4¡ 8.259,10 16 11.19 “.39 1.23 3.o 447 6.55 7.37 9.46 10.59 2.7

General Torres . . 5.59 6.15 _ 7.45' 8.45 [O 20 - 11.42 1.27 - _4.13 6.59 - 9.50 - _

Campanhã. . . . 6.6 6.28 ' 7.25 ;56 8.56 IO 30 11.33 11.52 1.4¡ 3.12 i 4.24 7.9 @.55 10.1 II.“ 12 20

Porto . . . . - 6.34 j 7.3¡ .z 9.2 '10.35 - 11.58 1.47 3.18' 4.30 7.17 .t 10.7 11.17 @.26
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S. Bento . . . . [2.10 5.19 .35 7.o 8.11 8.50j 9.39 tz 32 - 3.6 3.30 I - 5.o 5,59 7.48 8.45

Campanhã . . . 12.20 5.3:) 6.50 7.10 8.20 9.o 9.55 12.45 2.5 3.30 3.39 3 50 5.10 6.10 57 9.5

General Torres. . 12.28 5.37 - 7.17 8.28 -- i 10.3 jla.53 2.13 - 3.46 - -_- 6.i8 g 5 _

Gaya . . . . . . 12.34 5,42 7.¡ .ar 8.32 g." 10.14. 12.57 2.17 3 4¡ 3 50 I 4.35 5 21 6.23 ' 8.11 9 24

Valladares . . . 12.46 5.54 7.9 7.33 8.44 - to 25 1.9 L2 3.42 4.¡ - - _ 6.35 8.23 9.34

Granja. . . . . L5 6.1¡ 7 19 .51 9.1 9.23 10.43 1.26 2.4 3.5 4.18 - 5.33 6.52 8.39 '9.44

Espinho . . . . 1.9 6.20 7.27 .o 9.7 9 29 to 4g 1.32 2.55 4.5 4.27 5.7 5.39 7.¡ 8.45 9,55

Esmoriz . . . . 6.36 l 7.35 8.16 ~ - rt.: 2.1¡ 4.13 4.42 - -- '7 i8 10,4.

Ovar . . . . . 6.58 '7 50_ 8.38 - “.22 3.33 4.3( 5.5 .a - 7.42 ro '24

Vallega . . . So - t t .29 - - - 7.49 -

Avanca . . . . . - tt. 55 3 - - _ ,56 ....

Estarreja . . . 8.13 j - 11 49 É 4.50 6 36 -- ã 9 10.45

Canellas . . . . j 8.12 - 11.55 :a - - - 8,17 _

Cacia . . . . . ' 8 2 - 12.3 3 - - - 8.25 ..-

Aveiro. . . . . I 8.37 10.5 12.16 â 5.1¡ 7.12 6.14 8.37 11.10     
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lrettes, Anemia, Nenrasthenln e

doenças eonsnmptlv as em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem à

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melhor com mn

Íi-nseo e entrado tomando seis.
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â A primeira casa (las Carmelitas n.° 70

â PORTO

â Grande sortimento de casimiras para fatos, _ %

Tecidos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, coal'ecçoes 0,.,

â para senhoras. modas, pannos crus, morins etc., etc.

â \'endns a preços baratissimos

'IGE _____ cio::

%®%$&@é§%'%f@âââüâ
e

ao

 

“l
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Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica

como no caes da Ribeira,

ou em wagon na estação do. caminho de ferro de Ovar, são:

L“, 2le5000; 2.', IBiiOOU; 3.3 l3i5500 BElS

Isto sem desconto algum

FABRICA¡ (10

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos

l-:seolha feita a rigor

Pt'Opt'íelw'íos= PEIXOTO, RIBEIRO 8( C.^
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32-1, nlln das Flores, 22“ (Esquina do Souto)- PORTO

(CASA FUNDADA EM 1776)

pu( a ,w

Especialidade em CHA, e CAFE' de todas as qualidades

e todos os preços. ASSUCAR de todas as qualidades, CHO-

COLATE nacional e estrangeiro.

KROQUETTES de chocolate em caixinhas de phantasia.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por

preços rasoaveis.
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CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo

IMPORTAÇÃO DIRECTA -

PUREZA das QUALIDADES gnt
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l'nieo medicamento adoptado

nos !Dispensarlos anti-tubercu-

losos, Sanatorlos, Ilospltaes da

Misericordla de Lisboa, Porto

e Clinicas particulares para a

eura da TlTBlcllCUliosE, Dia-
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i i Jose Bernardo Car-las das Neves
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I'recaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se

do Rego.

Silveira, l 15.

preço da FRASCo GIR\NIDE, 13100 rels.-Fll.|s.

alteram, produzindo eit'eitos eontrarlos e prejudiciaes à sudo.

peça-sesemprco Histogeno Llopís
Para a enra da DIABETES preparamos o histogeno aiiia'-díabe1ico.formula eo.

peeial de resultados seguros na cura dos doentes submettldos a tratamento

do Histogeno ari/i-díabetico.

¡Mrmas do Histogeno Llopls llistogeno llqnido.-llistogeno granulado.

llnieo que cura

Unico lnalteravei

lllstogeno anti-dlahetleo.

Cl) I'Eulflãalo, oilerta GRATIS aos po-

lia-es do nispensario anti-tuberculose, santa Casa da misericordla e llospltal

Vende-se em todas as' pharmacias e drogarias. Representantes geraes err Portugal: em Lisboa, C. Mahou

à Amaral, Limitada, rua d'El-Rd, 73-2.°-No Porto: Antonio Cerqueira da Mol/a O' C“, rua de Mourinho J:

 

panorama
Esta antiga casa, tendo concluido

as grandes obras que fez nos seus de-

pOSilos e na sua loja. formando os

mais vastos e mais confortaveis, rece-

beu o seu importante sortido de armas

de caça, de todos os systemas e dos

melhores fabricantes, ne fabrico ex-

clusivo para a CASA LINO, de sorte

que em nenhuma outra casa será pos-

sivel encontrar uma unica espingarda

egual ás que esta casa vende.

Chegou tambem o 'sortimento de

cartuchos de caça e para tiro aos

pombos. Accessories de caça e pesca

l'rana «Sparkletm

Vibrador a \'arno»

Sorveteiras. ete., etc.

_'-CASA LINO-1'"

40, Praça de D. Pedro, !ri

TURTO

Ló Pini reatar

Das principales fabricas estrangeiras acaba

de receber um variado e importante sortido

o deposito da Fabrica dc

Antonio Cardoso da Rocha

178, R. de Santo Antonio,180-PORTO

  

N'este deposito ha tambem grande

variedade em papeis nacionaes,em

todos os generos e preços, imitações

de vitraux, de couros, cartões para

estoque, bonds, panneaux decorativos,

etc., etc.

 

  

n_
Cura radicalmente

a ANEMIA, CllLOP-OSE_ as DOENÇAS

- do nsrpmeo

e MENSTRUAÇUES DlFFlCEI

Deposito em Ovar .-

  

Flores a S. José

Meditaçón para o seu mez ou qual-

quer tempo do anno, com exemplos apro-

priados, colloquios, etc. Extrahidas das

Sagradas Excripturas. Santos Padres e

Doutores da E veja e outros eminentes

auctores e coor errados por Antonio Lutz

Falcão. Segunda edição. Approvado pelo

Sm'. Cardeal Bispo do Pono -ene., zoo

reis.

0 Mez de S. _José

A violeta de março. Vertido d'um l¡-

vro allemão por Carlos H. Pieper. Re-

visto pelo Dr. Domingos de Souza MQ-

reira Freire. Com permissão do Snr. V1-

gario Capitular. 3.' edição_ augmentada

com o modo de ouvir a missa pelos de-

functos - vol., enc., 160 reis.

Vendem-sc na Typographia Fonseca

6- Filho Rua da Ficaria, 74 e nas livra-

  

S

'viuva de Silva Cerveira.

 

!LEAZUL

nua de s. João, 44 e 45- Porto
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José Pereira Valente, Filhos

RUA 7D. LEONOR, 114= .A. _1:34

Villa Nova de Gaya-_Devagar

 

Louça para uso_dornestico em faiança e pó de pedra.
Artigos de saneamento e decorativo.

l'dbl'lCO especial em azulejo lino a rivalisar com o melhor
estrangeiro.

São eoniundlr com a iabriea ceramica do mesmo lo-

gar. Cuidado, pois.

 

Preços os mais convidativoe

Endereço telegraphico: AZULEJOS-Tele phone, 219

 

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garralóes

w lillllllllllíã MMM
LIMITADA.

  

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Telephone, 010

  

De Lemos 8: Fllioslllllllllllllll
Maravilhoso medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,

anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grande exito em quasi todos os

hospitaes do paiz, recommendado por Centenas e attestados medicos de

professores, especialistas, etc. Pelo aspecto, pelodsabor, e pelos magníficos

resultados que pruduz, é superior ao oleo de ñ gado de bacalhau, c seus

derivados.

 

Milhares de carai. Específico para as creanoas fracas

DEPOSITOS GERABS

[QE Porto Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto, 3r.
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Lisboa - Drogaria Pimentel 8!. Quintans. Rua da P ata, 194.

A' venda em todas as pilar-macias e drogarias do reino

Preço eoniorme a quantidade

 

'l .ARTE RELIGIOSA

tillieina de eseulptura em madeira e talha

l Joaquim doom-Santos Leite

l

l

_
.
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RUA FABRICA, N.°- 57 a 6¡ - ron'ro

'este acreditado estabelecimento executam-se todos os trabalho especialmen-

te em imagens de todas as invocações e tamanhos e em altares de to os os estylos.

;Execução rapida tanto para o Porto como para as Províncias, ilhas, Africa e Brazil.

:Ha sempre em deposito grande variedade de imagens em madeira, marfim c metal,

para jazigo; Santuarios de pau preto e d'outras madeiras. Banquetas para altares,

saeras, estantes para missal, basos euchartstieos, ramos e cvnrestes e muitos mais

'Iartigos do culto assim como: terços encadeados, rosarios, medalhas e cruzes, em to-

ldos os formatos e pias de agua benta em ploxe proprias para cabeceira; estampas e

quadros. Encaixilha-se toda a qualidade de estampas.

Grande deposito de redomas e pianhas. Remctte-se todas as informações.

i¡ Orçamentos contra 'pedidos e observando-se a maior modicidade nos preços.
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JOSE F DA FONSECA & FILHO -- = ~= 2 a
° "a ã a r .a o

72-1319. daPicarin, 'Mr-PORTO É": Ê¡

n'est¡ tipographla, que acaba d'obter n eonsidora- ,g 'à | 'à 55'_

do melhoramento no een maehinismo o uma grande qnan- â ?o ° _É É a

tidade do ¡atlanta-ias, executam-le eo. osoro todos o¡ a: Ê É É ã

trabalho¡ tmgrapllieos. a .Õ. É a- É

Preço¡ Indico¡ o brevidade no¡ trabalhos. É 15_ ;à

D..

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de pbantasia l

REGENERADOR LIBERAL í??

ILL.'”° SNR.
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